
cO Conselho de A<Untnbtra­
(lo da Fundação Ca}Ow;te O ui. ­
bénltlan terna pU'tlllco: 

1.•) Os Grandes Prémios de 
Poesla, Teatro. Novelilitl.ci'e En• 
1111!0, dn SOcledadt Portuguesa 
de .&scril,j;,res, foran1 por esta 
l.n.1t1tu1ddlt. com o -patroc!nio da
FGndaçlo, em 1981; 
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de pr�mlo.s:latrlbult J)Of(!l,'hb.s 
entldadfs, rm orcldm a evlj'ar, 
se poo.stvêl, que a 111rlbúlçitb 
evenu1almente se na!lze com 
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Telegrama de reoliJsa da Asso­
ciaçio dos •lurais de Angola 
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da Auocio.çdo dos Hat1rals de 
An"ola Que, ve1a11te a J!Uólita 
atitude da Sociedade Portt1.'1ue­
sa de Escritores cm atribuir o 
prémio lilerdrio de •novellstica> 
a José Vjelra Mateus, terrorista 
co11j'fenado por 11111 tribunal de 
1Ja11da a I4 anos de prWlo, de­
/lt,e,rou cnvl::ir o $tl1Ul11te tele­
grama ao pro/. Slh:ci Cunha, 
ministro do Ultramar; 
'cO corpo dircctlvo da Associa­

'dQ dos NaturaisdcAn11ola, reu­
nltto extraordlnârlamente, de­
pof,7 de 011vldos 0$ SC11s as.socia­
dO.T de maior presll11lo. delibe· 
rou umlnlmemente solicitar 11 
Voua E:teeléncla que se dlg11e 
urlntérpretc ;unto de Sua Ex­
celtncla o Se111ior Presidente 
do Consclh-0 da repugndncfa e 
do 11u1j1 vecmen(e pro(e.vto :.tos 




